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TÍTULO: Infância, crianças e TDICs: implicações a partir das vozes infantis
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 EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças nas cidades

RESUMO
O presente trabalho buscou visibilizar e analisar as falas das crianças sobre as vivências com as TDICs no contexto escolar, mas também, levando em consideração as experiências extraescolares, objetivou ampliar a compreensão acerca desta questão, provocar reflexão sobre as práticas e qualificar as experiências escolares das crianças. A etapa da pesquisa de campo deu-se no âmbito da EMEB Viriato Correia, localizada no município de São Bernardo do Campo – SP, no período de outubro de 2017 a maio de 2018. A pesquisa desenvolveu-se à luz dos pressupostos do campo da Sociologia da Infância, que compreende as crianças como sujeitos de direitos e atores sociais, capazes de interferir na sociedade, da mesma forma que são impregnadas pelas consequências dos fatos históricos. O intuito da pesquisa, além de tentar evitar o discurso determinista sobre os efeitos dos avanços tecnológicos, foi, a partir daquilo que as crianças trouxeram em suas falas, estabelecer relações com o conceito de infâncias midiáticas proposto por Buckingham e com as considerações sobre o “ofício de aluno” trazidas por Sarmento, ampliando a reflexão acerca do tema. 
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O interesse por essa temática surgiu devido à experiência pessoal da pesquisadora como professora de crianças na faixa etária de cinco a sete anos. Ao longo desses 24 anos de experiência em sala de aula, acompanhamos de perto a ampliação da demanda pelo uso das tecnologias digitais nas escolas, na busca por práticas inovadoras, a partir de experiências escolares criativas que, inclusive, considerassem as crianças como produtoras de conteúdo. Com esse objetivo, as escolas montaram salas específicas, ampliaram a oferta de equipamentos, aumentaram a divulgação referente ao uso dos instrumentos digitais para as famílias e criaram espaço na rotina escolar para as crianças terem aulas de informática.
Nesse percurso, à medida que passamos a frequentar os laboratórios de informática, acompanhar as aulas e observar as propostas realizadas, inúmeras dúvidas surgiram: como utilizar os instrumentos digitais? As ferramentas digitais promovem avanços na aprendizagem? Devemos buscar cursos específicos para aprender a incluí-los à prática? O que é uma prática inovadora?
Partindo da concepção de que as crianças são atuantes, produzem saberes e culturas e estão inseridas num contexto que as modifica da mesma forma que elas também provocam mudanças, investigar esses aspectos pode se constituir numa possibilidade de visibilizá-las, trazer à tona suas impressões a respeito do tema e olhar para o que vem sendo oferecido pelas escolas. 
Para isso, optamos por uma abordagem que considere a infância do ponto de vista estrutural e que nos remeta, por exemplo, aos estudos do sociólogo Jens Qvortrup, para quem a infância não representa uma fase de transição, mas uma categoria permanente. Nessa linha, o autor afirma que
[...] a infância persiste: ela continua a existir – como forma estrutural, independentemente de quantas crianças entram e quantas saem dela. Como característica da infância, a única questão importante é como ela se modifica, quantitativa e qualitativamente. Essas modificações não podem ser explicadas em termos de disposições individuais – mesmo que possam ser – mas devem, primeiramente, ser explicadas por mudanças no número de parâmetros sociais (QVORTRUP, 2011, p. 204).

Para nós, os avanços da tecnologia[footnoteRef:2] consistem em um desses parâmetros sociais que podem alterar o modo de viver e conviver das pessoas e, portanto, das crianças. Sendo assim, é necessário considerar como as crianças se apropriam das questões contextuais e de que forma o que é vivenciado passa a ser entendido por elas. Para compreender essa questão, adotaremos o conceito de reprodução interpretativa apresentado por William Corsaro (2011), que contradiz a perspectiva de que o desenvolvimento infantil seja algo linear e preparatório rumo à competência adulta, pois as crianças interpretam o que vivem, atribuindo a essas vivências significados e produzindo culturas na interação com seus pares e também com os adultos. O conceito de reprodução interpretativa permite também refletir sobre a participação infantil nas esferas sociais, trazendo o foco da discussão para a questão da infância nas relações de interdependência com os adultos. Para o autor, [2:  É importante ressaltar que os termos: avanços tecnológicos, revolução tecnológica, novas mídias, tecnologias da mídia, referem-se a modos de dizer e apontar para as mudanças tecnológicas que vêm acontecendo ao longo dos anos e representam um avanço em relação às formas de agir e pensar das pessoas. Trata-se de termos diversos, pois cada autor coloca-se de uma determinada forma ao se referir a esses acontecimentos. ] 

A reprodução interpretativa reflete a participação crescente das crianças em suas culturas, que começa na família e se espalha para outros ambientes à medida que as crianças criam uma série de culturas de pares integradas, com base na estrutura institucional da cultura adulta. Em geral, a noção de reprodução interpretativa desafia a sociologia a levar as crianças a sério e a apreciar suas contribuições infantis para a reprodução e para a mudança social (CORSARO, 2001, p. 56).

Refletir sobre como as crianças interpretam o mundo implica, também, em olharmos para como as pessoas, de modo geral, vêm interpretando as mudanças no mundo - como, por exemplo, com relação aos avanços tecnológicos. Os usos das tecnologias incluem-se nesse âmbito; faz-se necessário nos apoiarmos num referencial que apresente os efeitos disso para a sociedade contemporânea. Desta forma, adotamos a perspectiva do que vem a ser tecnologia, trazida por Álvaro Vieira Pinto, concordando com este autor que qualifica os avanços tecnológicos como sendo uma questão cultural daqueles que os utilizam. Buscamos também as reflexões do sociólogo espanhol Manuel Castells que, ao descrever o que chama de “sociedade em rede”, ressalta, inicialmente, o caráter diverso desta revolução que coloca a “mente humana como força direta de produção e não apenas como um elemento decisivo no sistema produtivo” (2013, p.69). Ainda perseguindo essa ideia de que os avanços estão diretamente relacionados ao contexto onde ocorrem, buscamos, também como referência, os conceitos desenvolvidos por Pierre Lévy (2010), especialmente aqueles de ciberespaço e cibercultura, sendo que o primeiro representa a rede, ou seja, esse sistema integrado de conexão mundial, em que os seres humanos navegam, o qual alimentam e, à medida que fazem isso, criam uma série de práticas e jeitos de interagir, que terminam por se constituírem como o segundo conceito, o de cibercultura. Os dois estão interligados, pois, à medida que as pessoas atuam, retroalimentam esse espaço onde tudo acontece, promovendo expansão e novas possibilidades.
Essas possibilidades nos levam a indagar se as crianças também criam a partir do uso feito das tecnologias digitais ou se apenas consomem o que é produzido pelos adultos. De que forma isso acontece? É possível perceber o protagonismo infantil nas escolas? E nas ações cotidianas no âmbito da família? Uma maneira de olhar para isso é buscar referências sobre a relação das crianças com as mídias. Para tanto, nos apoiaremos nos conceitos desenvolvidos por Buckingham (2007), um deles o de infâncias midiáticas, em que o autor busca expor as relações existentes entre as crianças e as mídias, sem perder de vista o contexto das mudanças sociais e históricas e, em determinados momentos, buscando um contraponto com outros autores que avaliam o impacto do avanço tecnológico como algo determinante como, por exemplo, Marc Prensky (2010) e Don Tapscott (2010).
Ao longo de todo o percurso de pesquisa, tivemos como premissa a questão do desenvolvimento de pesquisa participativa com crianças.  A pesquisa de campo aconteceu em duas etapas onde primeiro frequentamos a unidade escolar para conhecer a cultura da instituição e, num segundo momento, para efetivamente aproximarmo-nos de um grupo de crianças com o intuito de produzir dados por meio de rodas de conversas, conversas individuais ou em pequenos grupos.
A análise dos dados produzidos em campo foi realizada à luz das teorias elencadas, buscando ampliar nossa compreensão acerca dos aspectos percebidos nas falas infantis sobre a experiência das crianças com as tecnologias digitais na escola ou fora dela, ressaltando as potencialidades infantis em contraponto com a forma escolar de funcionamento.
Como principal achado da pesquisa destacamos que as experiências vivenciadas fora do ambiente escolar e as experiências vivenciadas na escola localizam-se em duas instâncias que não se misturam. Não observamos pontos de contato significativos entre elas, ficando com a impressão de que há um fosso entre esses dois contextos. Os usos dos aparatos tecnológicos feito pelas crianças consistem apenas numa possibilidade de visibilizarmos as crianças, seus saberes e de ampliarmos as experiências de protagonismo e interação. A cultura de funcionamento escolar baseada no controle, na disciplina e no ensino programado está tão arraigada que, mesmo diante de aparatos inovadores, faz-se presente de forma bastante perceptível. 
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